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Resumo 

O intenso crescimento urbano provoca desequilíbrios ambientais e a destruição 

de habitats, sendo que os animais silvestres tendem a habitar áreas urbanas e 

periurbanas e o contato entre essas espécies e o ser humano torna-se cada 

vez mais frequente. Esse estudo teve por objetivos realizar um levantamento 

das espécies de mamíferos silvestres recolhidos pelo Pelotão Ambiental de 

Sergipe (PPAmb), mapear as áreas do estado com maiores ocorrências de 

recolhimento de animais e identificar a destinação destes. Através da análise e 

interpretação das informações contidas nas fichas de ocorrência com 

mamíferos no período de 2011 a 2013, o PPAmb recolheu 77 indivíduos 

pertencentes a 13 espécies. A capital, Aracaju, concentrou o maior número de 

indivíduos (N=40). A maioria dos mamíferos recolhidos (51,9%) foi entregue a 

outros órgãos e instituições ambientais, 39% foram soltos no próprio local de 

origem ou em cidades vizinhas e em 9,1% das apreensões não foi informada a 

destinação dos animais. A ausência de um centro de triagem dificulta o 

trabalho do PPAmb e, desta forma, cabe ao poder público do estado viabilizar a 

implantação de locais adequados onde os mamíferos recolhidos possam ser 

recebidos e reabilitados. 
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Abstract 

The intense urban growth causes environmental imbalances and destruction of 

habitats, then the wildlife tend to life in urban and periurban areas, being the 

contacts between human beings and other species each time more frequent. 

This research had as goals realize a search of the wild mammals seized by the 

Environmental Squad of Sergipe State (Pelotão Ambiental de Sergipe, PPAmb), 

mapping the areas with most occurrences of apprehensions and identify the 

destination of these animals. Through the analysis and interpretation of the data 

content on the animals occurrence records between 2011 and 2013, the 

PPAmb seized 77 individuals of 13 species. The capital, Aracaju, concentrated 

the largest number (N=40). The majority of seized mammals (51,9%) was 

delivered to another organs and environmental institutions, 39% were released 

on their own place of origin and in 9,1% of the apprehensions the destination 

was not informed. The absence of a sorting center difficult the work of PPAmb, 

this way, it depends on the government enable the implantation of suitable 

places, where the seized mammals could be received and be rehabilited. 

Keywords: Apprehensions, Mammals, Sergipe State. 

 

Introdução 

A perda e a fragmentação do 

habitat estão entre as maiores 

ameaças à biodiversidade (Tabarelli 

& Gascon, 2005). Estima-se que 

espécies de mamíferos de maior 

porte perderam coletivamente cerca 

de 50% de sua área de distribuição 

histórica, principalmente por 

atividades humanas relacionadas a 

alterações ambientais (Ceballos & 

Ehrlich, 2002). No estado de 

Sergipe, nordeste do Brasil, cerca 

de 90% do território encontra-se 

alterado, restando apenas 

pequenos fragmentos de vegetação 

natural constituídos, na sua maioria, 

por formações secundárias (Rêgo & 

Hoeflinch, 2001; IBGE, 2011). 

O processo de conversão da 

paisagem é impulsionado 

principalmente pela expansão 

agrícola e urbana, sendo que esta 

última ocorre em taxas cada vez 

maiores (Le Roux et al., 2014). 

Muitas áreas urbanas 
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desenvolveram-se em regiões ricas 

em biodiversidade, como a Mata 

Atlântica (Tabarelli et al., 2005), 

onde vivem cerca de 69% da 

população brasileira (SOS Mata 

Atlântica, 2014). O crescimento 

populacional e o consequente 

aumento no consumo dos recursos 

naturais contribuem para uma maior 

proximidade entre as pessoas e os 

animais silvestres (Walpole et al., 

2003; Conforti, 2006) e, com a 

redução de seus habitats naturais, 

esses animais acabam competindo 

pelo espaço com os humanos 

(Inskip & Zimmermann, 2009). 

Um exemplo disso é a região de 

Aracaju, capital de Sergipe, onde a 

transformação territorial tem sido 

intensificada nas últimas três 

décadas devido à expansão 

imobiliária (França & Rezende, 

2012) e, com isso, os números de 

ocorrências de animais silvestres 

em áreas residenciais têm 

aumentado (Costa, 2013). No Brasil, 

os animais apreendidos geralmente 

são destinados a zoológicos, 

Centros de Triagens (CETAS) ou 

criadouros conservacionistas e 

científicos. Embora seja 

responsabilidade do poder público 

dar uma destinação adequada a 

esses animais, em muitas regiões 

essa tarefa tem sido desempenhada 

por instituições particulares (Dias 

Júnior et al., 2013).  

Em Sergipe, um dos principais 

órgãos responsáveis pelo 

recolhimento de animais silvestres é 

o Pelotão de Polícia Ambiental 

(PPAmb). Criado em 1996, o 

PPAmb apoia e auxilia órgãos como 

o IBAMA e a Administração 

Estadual do Meio Ambiente 

(Adema) (Sergipe, 2014). No estado 

não existe CETAS e informações 

sobre as espécies recolhidas e 

locais de solturas são isoladas e 

restritas a esses órgãos; podendo 

fornecer subsídios para a 

elaboração e adoção de estratégias 

de fiscalização e destinação dessas 

espécies. Assim, este trabalho teve 

como objetivos caracterizar as 

espécies de mamíferos recolhidas 

pelo PPAmb no estado de Sergipe, 

mapear as áreas urbanas com 

maiores ocorrências desse grupo e 

identificar os locais de destinação 

desses animais. 

Material e Métodos 

Em colaboração com o Pelotão 

de Polícia Ambiental do estado de 

Sergipe foram obtidas as seguintes 
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informações contidas em fichas de 

ocorrência com animais silvestres: 

espécies recolhidas, número de 

indivíduos por espécie, local e tipo 

de recolhimento (apreensão, 

captura e recebimento) e destinação 

dos animais. Considerou-se 

apreensão o recolhimento de 

mamíferos decorrente de ações de 

fiscalização; a captura, o 

recolhimento do animal em 

decorrência da solicitação da 

população e o recebimento através 

da entrega voluntária de animais 

pela população. Os dados são 

referentes ao período de janeiro de 

2011 a dezembro de 2013.  

O mapa dos locais de 

recolhimento foi elaborado através 

do software Quantum Gis versão 

1.8 – Lisboa utilizando a base de 

dados do Atlas Digital sobre 

Recursos Hídricos de Sergipe 

(SEMARH, 2015). 

Resultados 

Durante o período de estudo 

foram recolhidos pelo PPAmb 77 

espécimes de mamíferos, 

pertencentes a 13 espécies (Tabela 

I).  

As espécies mais recolhidas 

foram Tamandua tetradactyla, 

Didelphis albiventris e Cerdocyon 

thous, representando 53,2% dos 

recolhimentos. Considerando-se os 

locais de recolhimento, observa-se 

que na cidade de Aracaju houve um 

maior número de mamíferos 

recolhidos (51,9%; Figura 1).  

Em 24,7% (N = 19) das 

ocorrências o município de origem 

não foi informado, assim como o 

local de origem de dois indivíduos 

de C. paca. As demais cidades 

juntas somam 23,4% dos 

recolhimentos. No município de 

Aracaju também foi apreendido um 

maior número de espécies de 

mamíferos silvestres entre 2011-

2013 (S = 9; Tabela II). 
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Tabela I: Lista de mamíferos recolhidos pelo Pelotão de Polícia Ambiental de Sergipe no 
período de 2011 a 2013. 

Táxon Nome popular Quantidade 

DIDELPHIMORPHIA   

Didelphis albiventris Lund, 1840 Saruê 13 

PILOSA   

Bradypus sp. Linnaeus, 1758 Preguiça 2 

Tamandua tetradactyla (Linnaeus, 1758) Tamanduá mirim 18 

CETARTIODACTYLA   

Mazama gouazoubira (Fischer, 1814) Veado catingueiro 1 

PRIMATES   

Callithrix jacchus (Linnaeus, 1758) Sagui de tufos branco 6 

Sapajus xanthosternos (Wied-Neuwied, 1826) 

Macaco prego do peito 

amarelo 1 

Callicebus coimbrai Kobayashi & Langguth, 

1999 Guigó 1 

CARNIVORA   

Cerdocyon thous (Linnaeus, 1766) Cachorro do mato 10 

Galictis cuja (Molina, 1782) Furão 3 

Procyon cancrivorus (G. Cuvier, 1798) Mão pelada 5 

RODENTIA   

Hydrochoerus hydrochaeris (Linnaeus, 1766) Capivara 9 

Cuniculus paca (Linnaeus, 1758) Paca 2 

Dasyprocta sp. Illiger, 1811 Cutia 6 
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Figura 1: Mapa do Brasil indicando a localização do Estado de Sergipe (A). Municípios 
com maior número de mamíferos recolhidos pelo Pelotão de Polícia Ambiental, no 

período entre 2011 e 2013 (B). Base Cartográfica: Atlas Digital sobre Recursos 
Hídricos de Sergipe (SEMARH, 2015). Organizado por D.M. Dias. 
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Tabela II: Municípios de Sergipe com recolhimento de mamíferos silvestres (N = 58) pelo 
Pelotão de Polícia Ambiental no período de 2011 a 2013. 

Espécies 

Municípios de Sergipe 

Aracaju São 

Cristóvão 

Socorro Itaporanga Capela Estância São 

Domingos 

Didelphis sp. 12 0 0 0 0 0 0 

Bradypus sp. 1 0 0 1 0 0 0 

T. tetradactyla 3 4 3 2 0 0 1 

M. gouazoubira 0 0 0 0 1 0 0 

C. jacchus 5 0 0 0 0 0 0 

S. xanthosternos 0 0 0 0 0 1 0 

C. coimbrai 0 0 0 0 1 0 0 

C. thous 4 2 1 0 0 0 0 

G. cuja 1 0 1 0 0 0 0 

P. cancrivorus 4 0 0 0 0 0 0 

H. hydrochaeris 9 0 0 0 0 0 0 

Dasyprocta sp. 1 0 0 0 0 0 0 

 

A maioria dos recolhimentos 

(67,5%) foi resultado de capturas. 

Em 13,75% das ocorrências não foi 

informado o tipo de recolhimento; 

nove indivíduos de quatro espécies 

(Dasyprocta sp. [n=5], C. paca 

[n=2], T. tetradactyla [n=1] e C. 

thous [n=1]) foram apreendidos e 

três espécimes (Bradypus sp. [n=2] 

e H. hydrochaeris [n=1]) foram 

entregues voluntariamente pela 

população. 

Dos 77 indivíduos recolhidos, 

51,9% foram entregues a outros 

órgãos e instituições, 39% foram 

soltos na natureza e 9,1% não 

continham informação sobre a 

destinação.  

Observa-se que 26% dos 

mamíferos recolhidos foram 

entregues a órgãos e instituições 

públicas como o IBAMA, a 

Secretaria de Estado do Meio 

Ambiente e dos Recursos Hídricos 

(SEMARH), a Universidade Federal 

de Sergipe (UFS) e o Zoológico do 

Parque José Rollemberg Leite 

(Figura 2), sendo soltos em 

localidades próximas de onde foram 

recolhidos. Os animais que 

apresentaram lesões, maus tratos e 

traumas acidentais foram entregues 
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a Faculdade Pio Décimo em Aracaju 

(22,1%), uma instituição de ensino 

superior privada que possui um 

núcleo especializado em clínica de 

animais silvestres vinculado ao 

curso de medicina veterinária. A 

destinação após o período de 

tratamento não foi informada.  

 

 

 

Figura 2: Destinação dos mamíferos recolhidos pelo Pelotão de Polícia Ambiental de Sergipe, 
no período entre 2011 e 2013. 

 

 

Discussão 

O número de espécies (e 

indivíduos) de mamíferos recolhidas 

pelo PPAmb foi relativamente baixo 

quando comparado a outros 

estudos realizados em período igual 

ou inferior à este trabalho em outras 

regiões do Brasil (Borges et al., 

2006; Bastos et al., 2008; Silva & 

Lima, 2014). Entretanto, as 
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localidades estudadas por esses 

autores são consideradas rotas de 

tráfico de animais silvestres e, com 

isso, grande parte das espécies 

mencionadas nesses estudos é 

proveniente de apreensões. Os 

autores argumentam ainda que o 

elevado número de recolhimentos 

está associado não só ao aumento 

do tráfico, mas também com uma 

maior intensidade e rigor das ações 

de fiscalização do órgão ambiental 

local. Em Sergipe, o recolhimento 

de mamíferos pelo PPAmb decorre 

primordialmente de capturas, 

geralmente solicitadas pela 

população quando os animais 

invadem as áreas domiciliares e 

seus arredores. 

A ausência de registros na maior 

parte do estado pode ser atribuída à 

limitação de recursos do PPAmb, 

uma vez que o pelotão conta com 

um pequeno efetivo e apenas três 

viaturas para atender a demanda de 

ocorrências (Sergipe, 2014). A 

restrição da estrutura administrativa 

disponível para o atendimento 

dessas demandas pelo público no 

interior do estado, bem como de 

fiscalização, reflete na discrepância 

de ocorrências com animais 

silvestres em relação à capital 

Aracaju. O território da grande 

Aracaju, onde a maioria dos 

espécimes foi recolhida, representa 

a região mais populosa do estado, 

incluindo mais de 44% da 

população sergipana e uma taxa de 

urbanização de 100% (IBGE, 2011).  

Originalmente esta região era 

coberta por vegetação de Mata 

Atlântica que se estendia por 47% 

do território sergipano, restando 

atualmente apenas 7% de 

vegetação nativa concentrada em 

isolados e pequenos 

remanescentes florestais (SOS 

Mata Atlântica, 2014). Durante o 

período deste estudo (2011 a 2013), 

estima-se que foram desmatados 

quase mil hectares de floresta em 

Sergipe (SOS Mata Atlântica, 2014). 

Considerando que a maioria dos 

mamíferos silvestres recolhidos 

nesse estudo é composta por 

espécies tipicamente florestais, 

esses dados representam perdas 

substanciais de habitats para essas 

espécies no estado. 

Entre as espécies mais recolhidas 

pelo PPAmb, Didelphis albiventris e 

Cerdocyon thous são consideradas 

generalistas quanto ao uso do 

habitat e dieta, sendo 

frequentemente registradas em 
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áreas urbanas (Pender et al., 2008; 

Santos et al., 2008; Favreto & 

Onghero, 2011; Rossi & Bianconi, 

2011; Beisiegel et al., 2013); o que 

pode explicar o número elevado de 

ocorrências em Sergipe. No 

entanto, Tamandua tetradactyla é 

uma espécie que apresenta maiores 

restrições quanto ao uso do habitat 

e possui uma dieta bem 

especializada (Hayssen, 2011). Por 

ser uma espécie relativamente 

comum em remanescentes 

florestais localizados próximos às 

cidades, frequentemente invade 

áreas urbanas, originando certa 

demanda de recolhimento por parte 

dos órgãos ambientais (Moura et al., 

2012).  

Como as ações de fiscalização 

realizadas pelo PPAmb geralmente 

ocorrem em feiras livres, onde o 

comércio ilegal de animais silvestres 

envolve basicamente o grupo das 

aves, apreensões de mamíferos 

mantidos em cativeiro ilegalmente 

tornam-se eventos raros e 

dependentes de denúncias por 

parte da população (Sergipe, 2014). 

Em regiões onde não há CETAS, 

por exemplo, Dias Júnior et al. 

(2013) reportam que nem sempre a 

fiscalização é realizada por não 

haver locais adequados para o 

encaminhamento dos animais. 

Como ocorre em Sergipe, na 

ausência do CETAS, a prática mais 

utilizada pelo PPAmb é entregar os 

mamíferos recolhidos a outros 

órgãos e instituições. Essa 

transferência de responsabilidade 

pode ser considerada paliativa (Dias 

Júnior et al., 2013), uma vez que 

esses locais também não dispõem 

de estrutura apropriada para manter 

os animais até o momento da 

soltura.  

A soltura sem uma avaliação 

clínica prévia dos animais 

apreendidos tem sido relatada em 

vários estudos no Brasil (Borges et 

al., 2006; Rocha-Mendes et al., 

2006; Coradini & Cappellari, 2012; 

Dias Júnior et al., 2013). A situação 

é preocupante pois quando os 

animais silvestres invadem áreas 

urbanas, conforme observado neste 

estudo, eles podem ter contato com 

animais domésticos portadores de 

doenças infectocontagiosas e 

parasitas. Isto tem implicações para 

a conservação uma vez que, 

liberados na natureza, esses 

animais podem disseminar 

zoonoses; infectando as populações 

silvestres (IUCN, 2000). Em 
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Sergipe, no entanto, a parceria 

entre o PPAmb e o núcleo de 

medicina veterinária de animais 

silvestres da Faculdade Pio Décimo 

tem minimizado este problema; 

porém o núcleo não dispõe de 

espaço suficiente para atender a 

demanda e, em algumas ocasiões, 

os animais são encaminhados para 

o zoológico do Parque José 

Rollemberg Leite em Aracaju. 

A destinação dos animais 

recolhidos é sempre um evento 

crítico, pois a soltura de animais 

fora de sua área de distribuição, 

indivíduos debilitados ou que 

estiveram cativos por muito tempo 

pode ter efeitos negativos tanto para 

o espécime que foi liberado quanto 

para a comunidade local. Sendo 

assim, uma série de 

recomendações deve ser respeitada 

durante este procedimento (ver 

Vidolin et al., 2004; IBAMA 2006).  

A riqueza de mamíferos silvestres 

(S=13) recolhidos pelo PPAmb em 

Sergipe corresponde a 56,5% das 

espécies de médio e grande porte já 

registradas para o estado (Chagas 

et al., 2010; Freitas et al., 2011; 

Bezerra et al., 2014; Dias et al., 

2014; D.M.D. dados não 

publicados), considerando que os 

recolhimentos foram realizados 

apenas em áreas urbanas do 

estado. Além disso, a maioria das 

espécies registradas neste estudo é 

tipicamente florestal, indicando a 

importância dos fragmentos 

florestais urbanos e periurbanos 

para a persistência dos mamíferos 

na região. Neste contexto, há uma 

necessidade urgente de políticas de 

gestão mais direcionadas que 

busquem equilibrar crescimento 

urbano com a proteção e 

conservação dos remanescentes 

florestais em paisagens urbanas de 

Sergipe. 

Conclusão 

Os mamíferos silvestres 

recolhidos pelo PPAmb são 

oriundos, em sua maioria, da região 

mais urbanizada do estado de 

Sergipe, sendo que grande parte 

dos recolhimentos foi feita por meio 

de solicitação da população. A 

ausência de centros de triagem 

dificulta o trabalho não só do 

PPAmb, como também dos demais 

órgãos ambientais de Sergipe e, 

desta forma, cabe ao poder público 

do estado viabilizar a implantação 

de locais adequados (CETAS) onde 

os animais apreendidos possam ser 

recebidos e reabilitados. 
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